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1. Introdução:  

  O uso das Inteligências Artificiais em espaço de sala de aula tem sido tão polêmico 

quanto o uso dos celulares. É um tormento, por assim dizer. Professores e alunos se 

digladiam por não existir um ponto em comum em relação ao uso dos aparelhos celulares, 

mesmo com a existência da lei nº 12.884, de 03 de janeiro de 2008, que proíbe o uso destes 

em salas de aula no Estado do Rio Grande do Sul. Um dos grandes atrativos dos celulares é 

a possibilidade de utilizar as Inteligências Artificiais(IA’s) como recurso para criar soluções 

rápidas às atividades escolares. Por definição, “A inteligência artificial sistematiza e 

automatiza tarefas intelectuais e, portanto, é potencialmente relevante para qualquer esfera 

da atividade intelectual humana. Nesse sentido, ela é um campo universal” (RUSSELL; 

NORVIG, 2004). Ocorre que essa novidade traz impactos no modo de ensinar e aprender 

nas escolas. De certo modo, prejudica o papel do educador que investiu anos em um Curso 

em nível superior para se apropriar de determinado conhecimento e o transmitir, recriar em 

sala com seus alunos, para isso, inclusive, estudou muitas teorias de construção do 

conhecimento para aplicar com seus educandos. Na contramão, os educandos parecem ter 

pouco interesse por grandes esforços para aprender, e procuram caminhos alternativos. 

Nessa busca, encontram uma via bastante acessível para responder às atividades escolares, 

que está ao alcance das mãos, basta um click, e em sala de aula, mesmo que seja proibido.  

Se estabelece então, uma espécie de conflito entre estudantes e professores. Não se 

trata de afirmar que o educador perdeu seu lugar para aparelhos celulares e  IA’s em sala de 
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aulas, mas, sim, entender que seu papel sofre um novo redimensionamento, e esse não é o 

objeto de discussão agora, mas sim, o que o uso das IA’s representa enquanto impacto na 

educação, focando em uma escola pública de ensino médio do estado do RS. 

2. Procedimentos Metodológicos: 

 Para realizar a pesquisa, definimos as perguntas e as enviamos para o público alvo 

através do Google Formulários, utilizamos o aplicativo WhatsApp para garantir a rapidez. 

Dos cerca de mil e seiscentos matriculados regularmente, cento e setenta e sete responderam, 

ou seja, um percentual maior que dez por cento. Os resultados seguem sob forma de gráficos: 

3. Resultados e Discussões 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

4. Conclusão:  

Os resultados, apontam para várias leituras, todas muito necessárias. Conforme 

Maranhão, 2023, o uso de IA’s “ é uma preocupação semelhante a  que apareceu com outras 

tecnologias. Mesmo o buscador, o Google, de início na área de Educação, trouxe 

preocupações em relação a plágio. Agora, se tornou uma ferramenta corriqueira de utilização 

generalizada. Foi aos poucos sendo incorporadas como ferramenta pedagógica”, ressalta. A 

grande maioria dos estudantes, cerca de 50% utiliza regularmente IA’s para realizar resumos 



 

 
 

e cálculos e entendem as IA’s como ferramentas de estudo. Complementam ainda que elas 

ajudam muito no processo de aprendizagem.  Contudo, cerca de 60%, confiam 

eventualmente nas respostas que os algoritmos apresentam, ou seja, a adaptação ao uso da 

Inteligência Artificial (IA) nas salas de aula é uma necessidade crescente, refletindo as 

mudanças que a tecnologia traz para a educação. Aqui estão alguns pontos chave sobre como 

a adaptação é crucial. As escolas precisam preparar os alunos para um mundo onde a IA será 

uma parte significativa da vida cotidiana. Isso inclui ensinar habilidades técnicas e também 

promover o pensamento crítico, a resolução de problemas e a ética no uso de tecnologias. 

Eis o debate! 
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